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RESUMO: 
  
Esta dissertação analisa os significados da migração temporária de trabalhadores de 
diferentes nacionalidades para o Okemo Mountain Resort, um complexo turístico de esqui 
norte-americano localizado no estado de Vermont. Mostro como, na atual conjuntura 
global, o Okemo se organizou e estruturou seu crescimento com base na utilização de 
diferentes Programas para Trabalhadores Temporários estrangeiros do Estado norte-
americano. O estudo de caso revela como as estratégias de obtenção desse tipo de mão-de-
obra flexível pelo Resort articulam-se aos diferentes modos pelos quais grupos e sujeitos 
oriundos de contextos sociais distintos representam a experiência de migração sazonal nos 
EUA. Ao fazer isso, procuro desconstruir alguns pressupostos  “megaconceituais” que 
orientam as discussões sobre esses fluxos de estrangeiros, mostrando a indissociabilidade 
de concepções particulares de “migração”, “juventude”, “trabalho” e “turismo” na 
experiência dos trabalhadores do Okemo. Tal perspectiva teórica ancora-se numa literatura 
que problematiza as diversas formas de deslocamento internacional características da 
globalização contemporânea através não da celebração de hibridismos, misturas e 
mobilidades, mas da proposição de estudos histórico-etnográficos atentos às relações de 
poder e às particularidades inerentes a tais processos.  
 
Palavras-chave: I- Deslocamentos Internacionais; II- Migrações Sazonais; III- Globalização; IV- 
Trabalho; V- Estados Unidos - Migração; VI- Programas de Trabalho Temporário; VII- Juventude 
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ABSTRACT 
 

This dissertation analyses the multiple meanings of the temporary migration of workers 
from different nationalities to the Okemo Mountain Resort, a North-American turistic 
complex localized in the state of Vermont. I show how, in the current global conjuncture, 
the Okemo made use of "Guestworker Programs" to expand, reshaping its internal labour 
market in the process. The case-study reveals how Okemo estrategies' to obtain flexible 
work-force from abroad are articulated to the different ways in which agents from different 
contexts represent the experience of temporary migration to the US. In the context of these 
debates, I seek to deconstruct some assumed “megaconcepts” which underlie discussions 
about the mobility of foreign workers to the US, showing that concepts like "migration", 
"youth", "work" and "tourism" cannot be dissociated in the experience of these workers. 
Such a perspective is based on a literature which discusses the different kinds of 
contemporary international mobility not through the celebration of hibridities and mixtures, 
but taking into account power relations and differences revealed by ethnografic informed 
analyses. 
 
Keywords: I- International Mobilities; II- Sazonal Migration; III- Globalization ; IV- Work; V- United 
States - Migration; VI- Guestworker Programs; VII- Youth. 
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____________________________________________________________ 
  

 

                                                 
1  A rigor, a tradução literal de “Guestworker Programs” seria “Programas para Trabalhadores 
Convidados”. No decorrer da dissertação, farei uso da terminologia em língua inglesa. Acredito, no entanto, 
ser mais apropriado pensar em “Programas para Trabalhadores Temporários”, o que, de certa forma, desloca o 
significado “positivo” conferido a esse tipo de relação de trabalho. Da mesma maneira, traduzo 
“guestworkers” como trabalhadores temporários estrangeiros e não como “trabalhadores convidados”. 
2  Uso, ao longo do texto, os termos “baixa qualificação” e “baixo prestígio” para designar as posições 
sazonais relacionadas aos “Guestworker Programs” enfocados nesta pesquisa. Tais atividades encontram-se 
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predominantemente vinculadas aos setores turístico e agrícola do mercado de trabalho norte-americano. A 
tipologia utilizada intenta apenas enfatizar que tais posições reservadas aos trabalhadores estrangeiros não 
exigem formação técnica específica e tendem a ser mais depreciadas pela mão-de-obra norte-americana, 
justamente em função das baixas remunerações e prestígio associadas às mesmas.  
3   É justamente essa a definição do programa “Work Experience” no contrato que tive que assinar para 
embarcar para os EUA. O mais interessante é notar a conciliação, no discurso dos agenciadores, entre 
experiências de trabalho e “aprendizado cultural”: “O programa é a união de um programa cultural e de 

trabalho, pelo qual o participante poderá ter acesso à cultura e à língua dos Estados Unidos da América, 

desde que (grifo meu) ofereça, em contrapartida, trabalho temporário em empresas sediadas naquele país”. 
4  O “The Homestead Resort” é um complexo visitado e freqüentado prioritariamente nos meses de 
verão. Durante o inverno, todavia, a administração criou uma pequena estrutura para a prática de esqui e 
“snowboarding” para iniciantes, que depende da contratação de trabalhadores temporários estrangeiros para 
funcionar. 
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5    No embasamento de tal perspectiva, menciono particularmente os trabalhos desenvolvidos no âmbito 
da linha de pesquisa Nação e Diáspora (CEMI/UNICAMP) do projeto “Identidades: Reconfigurações de 
Cultura e Política”, do qual faço parte (Cf. CAETANO da SILVA, 2003; FELDMAN-BIANCO, 2001(a), 
2001(b), 2002; MACHADO, 1997, 2003; MANSUR da SILVA, 2000; SANJURJO, 2007; SANTOS, 2002), 
bem como as propostas e idéias desenvolvidas na revista Identities (p.ex.: “Mobilities and Enclosures at 
Borders” in Identities: Global Studies in Culture and Power, vol.11, nº3, 2004). Esse tipo de referencial 
teórico e analítico não se contenta em tratar os processos de deslocamento e mobilidade de pessoas, signos e 
capitais característicos da globalização contemporânea de uma maneira genérica e uniforme, mas procura, ao 
contrário, dar conta minimamente da descrição de suas complexidades e variações: “a recent literature 
uncritically celebrates mobility, mixing, and muddling examples with very different social implications. It is 
through distinguishing various kinds and consequences of mobility (with corresponding enclosures) that we 
can develop a critical political economy of movement (...) A central question for us here is not so much one 
focused on the decline or rise in mobility as a whole, but rather on the active and contested moves (by diverse 
organizations and people) to mobilize previously restricted goods and people, and to enclose others” 
(CUNNINGHAM e HEYMAN, 2003: 296). 
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6  Essas diferenças serão explicitadas e exploradas nos capítulos dois, três e quatro desta dissertação, 
que se deterão, justamente, sobre a caracterização desses diferentes fluxos de trabalhadores estrangeiros. 
7  O programa de visto J-1 foi implementado em 1961, através do Fullbright-Hays Act, com o intuito 
de promover o “intercâmbio educacional e cultural” entre os Estados Unidos e os demais países do globo. 
Problematizaremos, no entanto, ao longo da dissertação, o fato deste programa estar sendo bastante utilizado 
por empregadores norte-americanos para a contratação de jovens universitários para posições de “baixa 
qualificação” demandadas pelo mercado de trabalho do país. 
8  O programa de visto H-2B é um programa de trabalho temporário historicamente consolidado nos 
Estados Unidos e especificamente direcionado à captação de mão-de-obra para o preenchimento de posições 
de “baixo prestígio” no mercado de trabalho. Suas características e especificidades serão, entretanto, melhor 
descritas e exploradas no decorrer do texto. 
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 9 A utilização de “Guestworker Programs” não é novidade nos EUA nem na Europa. (cf., por exemplo, 
BRIGGS, 2004; CASTLES, 1986, 2006; MARTIN, 2001). Eles foram bastante importantes para a 
manutenção da vitalidade econômica do pós-guerra e constituíram, em alguns países (cf. RUHS, 2001a, por 
exemplo, para o caso da Alemanha), a principal forma de provimento de mão-de-obra estrangeira para 
diferentes atividades econômicas. Daí a utilização do termo (re)consideração no decorrer do texto. 
10   Em artigo publicado no Annual Review of Antrhopology (2002), Nicholas P. De Genova 
problematiza a utilização do conceito “ilegal”, encontrando as origens da terminologia nas próprias leis de 
imigração norte-americanas. Segundo o autor, este conceito serviu, durante todas as vezes que houve 
alterações na lei de imigração do país, para criminalizar uma parcela indesejável de pessoas vindas de outros 
países ou regiões. Ele nomeia esse processo de “produção legal da ilegalidade” e propõe, junto aos estudos 
recentes sobre imigração estrangeira nos Estados Unidos e na Europa, a utilização do termo 
“indocumentado(a)” como uma forma de escapar de uma terminologia que carrega, em si, profundas marcas 
de discriminação. É por isso que opto pela utilização desta terminologia ao longo da dissertação. 
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11  Aqui, enfatizo, mais uma vez, a opção por uma perspectiva teórica que não se preocupa com a 
análise da mobilidade humana de uma maneira genérica, mas tenta ver aonde, como e através de que práticas 
e representações diferentes tipos de mobilidade e deslocamento são constituídas e/ou vividas no mundo de 
hoje. 
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12   A terminologia é de Clifford Geertz (1978) e será problematizada e debatida na seção conclusiva 
desta dissertação. 
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13   As afirmações sobre a história do Okemo feitas neste capítulo são fruto de entrevistas com 
moradores locais e da incursão no pequeno acervo da biblioteca municipal de Ludlow. As publicações 
específicas sobre o Resort foram feitas, basicamente, por Karen D. Lorentz, escritora “free-lancer” que tem 
um livro (1996) e inúmeros artigos sobre a história do Okemo publicados em diferentes periódicos. O 
recolhimento das memórias dos moradores locais por meio de entrevistas e conversas informais serviu, 
todavia, de contraponto ao viés apologético dos escritos da autora na descrição do sucesso empresarial do 
complexo e dos supostos benefícios gerados pelo seu desenvolvimento no vilarejo.  
14  Segundo Lorentz (1996), a montanha, hoje chamada de “Okemo Mountain”, era conhecida como 
“Ludlow Mountain” ou ainda “Center Mountain”. O nome Okemo, segundo ela, é creditado a grupos 
indígenas que passaram pela região durante as guerras contra os colonizadores. Para a autora, entretanto, 
apesar de se supor que o nome seja de origem algoquina, não se sabe exatamente o significado de Okemo, já 
que essa palavra não existiria na língua algoquina. Uma aproximação possível seria Okema, que poderia ser 
traduzido como “representante” ou “chefe” ou ainda Akema, que seria o nome de um inseto. O que é 
importante deixar aqui registrado, todavia, é que a montanha é popularmente conhecida hoje como Okemo 
devido justamente ao crescimento da área de esqui de mesmo nome e que será descrito no decorrer deste 
capítulo (cf. FEIL, 1999: 47). 
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15  Segundo Lorentz (1996), em 1955, Ernest Moore, Don Ayers e Allen Fletcher conseguiram, através 
de Perry Merril, a concessão da terra, construíram benfeitorias na base da montanha e convocaram reuniões 
para ganhar o suporte dos moradores da cidade de Ludlow. A partir daí, venderam ações no intuito de 
arrecadar dinheiro para o começo da exploração da montanha de esqui e formaram, com muitos dos habitantes 
da região, uma sociedade pública para investimento no negócio. 
16  Esse conceito, como entendi, era utilizado por pessoas que trabalhavam em atividades diretamente 
relacionadas ao esporte e abarcava um conjunto de atividades que iam do desenvolvimento de equipamentos e 
tecnologias associadas diretamente ao esqui e ao “snowboarding” àquelas relacionadas ao aluguel de 
equipamentos e prática dos esportes. 



 15 
 

                                                 
17  À exceção da gerente de Recursos Humanos do Okemo Crystal Starski, todos os nomes utilizados na 
etnografia são fictícios. As traduções das falas, relatos e entrevistas feitas durante a pesquisa de campo e 
constantes no caderno de campo ou nas transcrições das fitas foram realizadas por mim. 
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18  Uma descrição histórica bastante similar pode ser acompanhada através de uma chamada de 
marketing da região constante no endereço eletrônico “http://www.linkvermont.com/townsvill/ludlowarea”: 
“Today’s Ludlow exists to serve the visitor! This has not always been the case, and because of this,  the town 
and the surrounding communities evidence quite varied architecture. Prior to the Okemo Mountain Resort 
becoming the popular ski area it is today, Ludlow was very much an industrial town. In its early days it was a 
mill town, and then became the home of a General Electric plant until 1977. This is all long-gone, but makes 
for a better understanding of everything from the architecture of a Main Street condominium hotel to what 
might be assumed to be abandoned railroad tracks”  
Retirado de http://www.linkvermont.com/townsvill/ludlowarea. Acesso em 03/12/2006.  
19  “Grooming” é uma atividade relacionada à manutenção das trilhas feita por grandes caminhões que 
têm esteiras próprias para a exclusão de buracos e montes que tornam a prática do esporte mais perigosa. Sem 
o “grooming”, as trilhas ficam  mais perigosas e o esquiador precisa de mais experiência e cautela. No 
Okemo, atualmente, 95% das trilhas são moldadas por estes caminhões. Veremos, posteriormente, que essa é 
uma das atividades que emprega trabalhadores temporários estrangeiros recrutados pelo Resort.  
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20  “Snowmaking” foi uma tecnologia providencial instalada no Okemo em 1966. Apesar de Ludlow 
ser conhecida como “snow town”, devido aos elevados índices de neve da região, essa tecnologia é, ainda 
hoje, imprescindível para a lucratividade dos Ski Resorts no leste dos Estados Unidos. Trata-se da sucção de 
uma grande quantidade de água em rios e reservatórios da região através de mangueiras e “snow guns”, que 
são distribuídas pelas pistas de esqui, e sua transformação em neve durante as noites em que a temperatura se 
encontra abaixo de zero graus celsius. Essa atividade é bastante importante para os Ski Resorts e, no Okemo, 
depende do trabalho de estrangeiros que são contratados na Austrália e Nova Zelândia, como será descrito 
posteriormente. 
21  Lorentz comenta em um artigo (2005) que “em um movimento ingênuo, o diretor geral do Okemo 
obteve subsídios para instalar uma bomba de gasolina no Resort, para ‘garantir’ aos esquiadores o 
combustível da volta” (2005: 3). Segundo a autora, a medida não obteve, no entanto, muito sucesso. 
22         Esses grandes Resorts construídos no oeste dos Estados Unidos são, até hoje, os mais conhecidos de 
esquiadores e turistas de todo o mundo. Boa parte deles se encontra no estado do Colorado, sendo Aspen e 
Vail os maiores e mais conhecidos. 
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23 O casal Tim e Diane Mueller são os atuais investidores e proprietários do Okemo Moutain Resort. 
24         Conforme relatou Richard, o “real state development” nas regiões de esqui refere-se ao planejamento 
de condomínios de luxo que são construídos ao longo das pistas e nas terras que circunscrevem o Resort e 
vendidos aos endinheirados turistas que residem majoritariamente em grandes cidades e que vêm para o 
complexo passar parte de suas férias ou os fins de semana. A atividade mais lucrativa do Okemo até hoje 
corresponde, segundo ele, à construção e venda de casas de inverno desse tipo.  
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25  Vale lembrar que, para estes últimos, o principal incentivo do vínculo de trabalho temporário deve-
se aos benefícios relacionados à prática do esqui. No caso do Okemo, os empregados recebem o “season pass” 
– um cartão que lhes dá acesso às pistas de esqui do complexo – enquanto trabalham para o Resort, o que é 
uma atitude gerencial consciente no sentido de angariar mais trabalhadores. 
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26  “Jackson Gore” é um conjunto de benfeitorias localizado na face norte da montanha e que tem sido 
construído pelo Okemo nos últimos anos. Essa região foi projetada para um público mais rico e os serviços de 
alimentação e hospedagem são mais caros. Há uma interligação dessa parte da montanha com as demais. 
Sendo assim, o turista que compra um bilhete de esqui na base mais antiga tem acesso às pistas de esqui que 
levam a este novo complexo e vice-versa. 
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27  Para mais dados e discussões a respeito da atual difusão dos vínculos empregatícios temporários nos 
Estados Unidos e em países da Europa, conferir O. Bergstrom & D. Storrie (2003). 
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28   Um exemplo nesse sentido é o atual contexto de imigração brasileira em Portugal. O trabalho de 
Sérgio P. Oliveira (2006) mostra como o processo de “legalização extraordinária” de imigrantes brasileiros no 
país, ocorrido a partir de 2003, dependeu da apresentação de um contrato de trabalho por parte dos imigrantes 
indocumentados e da concomintante boa vontade dos empregadores para ser realizado. Segundo Sérgio, “essa 
exigência faz, desde logo, a regularização do migrante depender da disponibilidade do empregador em lhe 
conceder o contrato. Não é o Estado ou a Justiça, mas o patrão quem 'legaliza' o migrante; a responsabilidade 
efetiva da legalização está, dessa forma, em suas mãos” (OLIVEIRA, 2006: 156). 
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29

  Segundo a historiadora Cindy Hahamovitch (2003), os primeiros “Guestworker Programs” oficiais 
de que se tem notícia datam ainda do século XIX e tiveram ocorrência no Estado prussiano, com a contratação 
de poloneses oriundos da Rússia e da Áustria, ainda na década de 1880, para o trabalho agrícola em fazendas 
da Prússia com crescente mecanização, concorrência e crescimento. Além deste programa, Hahamovitch se 
refere à contratação oficial de sul africanos por colonizadores ingleses para a extração de riquezas minerais na 
África do Sul como um “Guestworker Program” também pioneiro e paradigmático. 
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30  O nome Bracero é de origem hispânica e foi usado nos Estados Unidos como sinônimo de “strong 
arms” ao remeter-se ao fato dos trabalhadores recrutados através do programa trabalharem em atividades 
agrícolas que demandavam força física acentuada. 
31  Este programa foi inspirado no Bracero e foi estabelecido para o recrutamento de trabalhadores das 
“Índias Ocidentais Britânicas”. Tais trabalhadores eram destinados a vagas no setor agrícola da costa leste 
norte-americana, em resposta às reclamações dos proprietários de fazendas dessa região, que também 
argumentavam estarem sujeitos a uma escassez de mão-de-obra em decorrência dos tempos de guerra. Assim 
como o Bracero, o BWI, como ficou conhecido, operou legalmente através da legislação P.L.45 entre os anos 
de 1943 e 1947. Entre os anos de 1947 e 1952, o programa foi convertido em um Programa para 
Trabalhadores Temporários sob as provisões do Immigration Act de 1917. Apesar de oficialmente extinto em 
1952, o BWI continuou a funcionar até ser incorporado pelo programa H-2 para trabalhadores agrícolas. (cf. 
BRIGGS, 2004) 
32  O H-2 Program foi criado em 1952 a partir da designação do Immigration and Nationality Act 
daquele ano, que criou várias categorias de entrada para não imigrantes. A seção reservada aos “outros 
trabalhadores temporários” era a seção H-2, de onde veio o nome do programa. Esse programa foi 
teoricamente designado a admitir a entrada de estrangeiros de outros países em posições aonde não fossem 
encontrados trabalhadores nativos aptos a preenchê-las. Ele também serviu, em grande parte, aos 
empregadores do setor agrícola norte-americano, apesar de ter sido usado para outras atividades. Com o 
Immigration Reform and Control Act (IRCA) de 1986, o programa H-2 se dividiu em H-2A – para 
trabalhadores agrícolas – e H-2B – para trabalhadores não agrícolas – e se encontra em plena vigência no país.  
(cf. BRIGGS, 2004) 



 29 
 



 30 
 

                                                 
33  Esse tipo de argumentação e tendência explicitados por Martin são, por exemplo, perceptíveis nas 
atuais discussões e propostas legislativas sobre imigração feitas nos Estados Unidos. De acordo com o novo 
pacote de leis de imigração encaminhado por Bush às casas legislativas em 17/05/2007, a proposta de 
implementação de “Guestworker Programs” direcionados a setores e atividades econômicas específicas 
viriam em conjunção com a proposição de um programa de pontuação que favoreceria aqueles participantes 
que tivessem um maior grau de especialização e não os que já tenham familiares morando nos EUA, princípio 
que tradicionalmente orienta as reformas imigratórias do país (cf. CALAVITA, 1994). De acordo com o 
artigo “Senators in Bipartisan Deal on Immigration Bill”, do New York Times de 18/05/2007, “at the heart of 
the bill is a significant political trade-off. Democrats got a legalization program, which they have sought for 
many years. Republicans got a new 'merit-based system of immigration', intended to make the United States 
more competitive in a global economy”. 
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34

  Nesse sentido, o livro de David Griffith sobre “guestworkers” jamaicanos e mexicanos vinculados 
ao programa H-2 nos Estados Unidos é bastante ilustrativo. O autor chega a apontar que as principais 
condições para a emergência desse tipo de Programa de Trabalho Temproário se vinculam à expansão de 
serviços de baixa qualificação e prestígio que são evitados pela mão-de-obra local: “Two economic forces 
thus create the conditions for the use of foreign workers: desirable low-skill service jobs (e.g. Bartender), and 
undesirable, low-paying, low-skill service jobs (e.g. Chambermaid) characterized by a high turnover of 
domestic workers who either move into the more desirable jobs or move out of the resort areas altogether” 
(GRIFFITH, 2006: 134). 
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35  Apesar desses Programas para Trabalhadores Temporários já terem sido utilizados nos Estados 
Unidos em outros períodos históricos e de alguns encontrarem-se atualmente em vigência no país, a imigração 
indocumentada continua sendo a principal fonte de provimento de mão-de-obra para as atividades econômicas 
que demandam trabalhadores estrangeiros. Diferente de alguns países da Europa, onde a proeminência dos 
“Guestworker Programs” no recrutamento de estrangeiros vigorou durante décadas {cf. CASTLES, (1986, 
2006)}, os EUA passaram a depender em grande parte dos fluxos de mão-de-obra indocumentada – 
principalmente os de origem mexicana – para a manutenção de variadas atividades econômicas nas últimas 
décadas. As recentes discussões legislativas feitas no país promovem, todavia, uma maior visibilidade desse 
tipo de política de Estado, o que também parece ser uma tendência européia (cf. CASTLES, 2006).   
36  Para um histórico da implantação deste programa nos EUA, bem como dos debates ocorridos em 
torno de suas motivações e conciliações, cf. Usansky & Espenshade (2000). 
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37

  O número de vistos H-2B emitidos anualmente pelo departamento de imigração dos EUA é de 
66.000, divididos igualmente entre as contratações de inverno e verão. No ano de 2005, a procura por esse 
visto foi tão grande por parte dos inúmeros empregadores que o governo, além de oferecer as 66.000 vagas 
destinadas a esse tipo de trabalho sazonal, permitiu a renovação dos vistos daqueles que já haviam participado 
do programa nos últimos três anos. 

Retirado de http://www.workpermit.com/news/2006_04_20/us/resorts_need_short_term_workers.htm. 

Acesso em 20/03/2007. 
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38  No ano de 2005, o departamento de estado emitiu 106.000 desses vistos para estudantes que 
participaram “Work and Travel Programs”.                                                                                                                

Retirado de http://www.workpermit.com/news/2006_04_20/us/resorts_need_short_term_workers.htm. 

Acesso em 20-03-2007. 
39  Utilizei nesta tipologia os dados de Martin (2003) sobre os “Guestworker Programs” nos Estados 
Unidos. 
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40  Os dados referentes aos gastos dos trabalhadores temporários estrangeiros com esses itens serão 
apresentados nos capítulos posteriores. Isso permitirá delimitar as particularidades referentes a cada 
contingente contratado pelo Okemo. Vale adiantar, para o caso do aluguel, que o Okemo oferece moradia aos 
empregados a um preço bastante alto. Pelo fato dos estrangeiros não terem contatos prévios na cidade de 
Ludlow e pelo “boom” imobiliário pelo qual a cidade tem passado nos últimos anos, eles acabam rendidos às 
opções oferecidas pelo próprio Resort. Isso quer dizer que os salários brutos pagos pelo complexo a seus 
trabalhadores temporários não correspondem exatamente à quantia líquida desembolsada pelo Okemo para 
remunerar sua mão-de-obra estrangeira. 
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41  De acordo com a definição do Departamento de Estado norte-americano: “The Exchange Visitor 
Program is carried out under the provisions of the Mutual Educational and Cultural Exchange Act of 1961, as 
amended. The purpose of the Act is to increase mutual understanding between the people of the United States 
and the people of other countries by means of educational and cultural exchanges. International educational 
and cultural exchanges are one of the most effective means of developing lasting and meaningful 
relationships. They provide an extremely valuable opportunity to experience the United States and our way of 
life. Foreign nationals come to the United States to participate in a wide variety of educational and cultural 
exchange programs”.  
Retirado de http://travel.state.gov/visa/temp/types/types_1267.html#1 . Acesso em 05/01/2007. 
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42 É valido lembrar, neste caso, que o Programa de Vistos J-1 nos Estados Unidos foi criado justamente 
no período em que vigia a Guerra Fria e os decorrentes confrontos ideológicos acirrados entre os EUA – 
potência representante do bloco capitalista – e a antiga União Soviética – representante do bloco socialista. 
Mais do que simples fomento da “paz mundial”, a criação de tais programas parece também ter sido 
incentivada em decorrência da necessidade de difusão ideológica positiva do(s) modelo(s) de vida capitalista, 
com as decorrentes idéias de “livre trânsito”, “cooperação” e “aprendizado cultural”. A criação da antiga 
American Field Service, hoje renomeada de AFS Intercultural Programs, ocorre neste contexto. A ONG é um 
bom exemplo das ações do Estado norte-americano no sentido de fomentar a criação de organizações 
responsáveis pela difusão dos “intercâmbios culturais” como forma de criar um mundo supostamente mais 
“justo”, “pacífico” e “harmonioso”: “AFS is an international, voluntary, non-governmental, non-profit 
organization that provides intercultural learning opportunities to help people develop the knowledge, skills 
and understanding needed to create a more just and peaceful world”. 
Retirado de http://www.afs.org/afs_or/view/what_we_do. Acesso em 22-03-2007 
43  Retirado de http://www.workpermit.com/news/2006_04_20/us/resorts_need_short_term_workers.htm. 

Acesso em 12/12/2006. 
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44  Apesar de tomar como linha central da narrativa deste capítulo as experiências dos jovens sul 
americanos que encontravam-se no Okemo na temporada 2005/2006, utilizo também dados provenientes de 
pesquisas de campo realizadas anteriormente nos Estados Unidos e no Brasil. Isso porque entendo que a 
perspectiva de deslocamento desses jovens oriundos da Colômbia, Argentina, Chile e Brasil como bastante 
similares e tendo algumas recorrências estruturais comuns. Dessa forma, o capítulo conta com entrevistas e 
vivências realizadas no Brasil e no exterior e com a conjunção de todo tipo de informação que possibilite a 
apreensão dos significados comuns referenciados às representações desses estrangeiros diante daquela 
experiência de trabalho e viagem internacional. 
45  Tanto esse agenciador quanto as empresas que atuam recrutando jovens para esse tipo de Programa 
de Trabalho Temporário nos Estados Unidos referem-se ao programa de visto J-1 como um híbrido entre 
intercâmbio e trabalho, incorporando-o a um nicho mais amplo – de “intercâmbios culturais” –, que também 
abarca experiências de “cursos de idiomas no exterior”, “estágios e trainees” e “high school”. Nesse sentido, 
essas empresas intermediárias aderem e ajudam a difundir a idéia que a classificação oficial do Estado norte-
americano confere a esse tipo de programa. 
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46  Esses dados sugerem a discricionariedade e flexibilidade da atuação dos agentes intermediários para 
alocação de seus “clientes” nos Estados Unidos. Apesar de ter escolhido o oeste norte-americano, no caso, fui 
parar em uma outra região do país. Além disso, todo o processo de contratação pode ser feito de forma 
bastante rápida quando necessário. 
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47  Vale lembrar que essa agência americana tem o poder de alteração e não de concessão dos vistos aos 
participantes desse tipo de programa. A concessão do visto é prerrogativa dos oficiais consulares que atuam 
nos consulados oficiais dos Estados Unidos espalhados pelo mundo. Entretanto, como essas agências detém a 
chancela do Departamento de Estado para a organização desse tipo de fluxo, a concessão do visto J-1 para 
participantes que vão para o país através desse programa parece ser mais fácil. Um exemplo ilustrativo disso é 
o caso de Ronaldo. O rapaz, que participou comigo neste programa “Work and Travel”, tinha intenções de 
emigrar para os Estados Unidos e, depois de ter o visto de turista negado por duas vezes consecutivas, 
resolveu matricular-se em uma universidade no Brasil a fim de pleitear um visto J-1 para conseguir entrar 
legalmente no país. Ronaldo, que está nos Estados Unidos até hoje, contou que, agindo dessa maneira, não 
teve grandes problemas para obter o visto de entrada. 
48  Durante a pesquisa, conversei com pessoas que participaram do programa “Work and Travel” em 
diversas regiões dos Estados Unidos. A grande maioria dizia ter trabalhado em Resorts, hotéis, restaurantes, 
lojas de artefatos e cassinos. Mas houve relatos de sujeitos que se empregaram em lojas de conveniência mais 
estruturadas – como as redes Mc Donald’s e Starbucks – e outros, ainda, que chegaram a trabalhar para 
indústrias do setor secundário. 
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49  O principal estímulo à procura desses programas se atrelaria justamente a estes fatores. A 
importância do aprendizado e aprimoramento da língua inglesa através desse tipo de inserção internacional 
fica, de fato, patente em uma pesquisa de mercado encomendada pela Belta (Brazilian Educational & 

Language Travel Association), que mostra que os cinco países mais procurados para cursos e estágios no 
Brasil têm o inglês como língua oficial. Juntos, Estados Unidos, Inglaterra, Canadá, Austrália e Nova 
Zelândia representam 88,52% dos jovens enviados para o exterior. 
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50

  Aqui, vale a pena recorrer aos dados da pesquisa do sociólogo Osvaldo López-Ruiz (2004). Nesta 
pesquisa, que teve como objeto os “executivos das empresas transnacionais” com atuação no Brasil, López-
Ruiz também enfatizou o fato do tema das viagens ser recorrentemente lembrado pelos jovens no processo de 
recrutamento de grandes empresas multinacionais: “É significativo como nos recruitments (palestras de 
recrutamento) o tema “viagens” se apresenta (praticamente sempre): tanto como pergunta dos estudantes do 
auditório – em relação ao futuro trabalho ou às possibilidades de fazer cursos ou treinamentos fora do país – 
quanto como instrumento do “marketing” das próprias empresas” (LÓPEZ-RUIZ, 2004: 15). 
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51 Segundo o autor, tal teoria, formulada para resolver problemas de ordem estritamente econômica, 
teria ampliado suas pretensões explicativas a outros âmbitos sociais, servindo ao mesmo tempo para explicar 
e propor um novo tipo de homem, que deve se pensar explicitamente enquanto capital. Entendo, a partir do 
trabalho de López-Ruiz, que o intercâmbio entre as idéias desenvolvidas pelos teóricos de Chicago e a difusão 
das mesmas para os demais contextos sociais não se dá de forma simples. Ao mesmo tempo que a teoria do 
capital humano ajuda a difundir uma certa idéia pragmática do “humano”, ela também pode ser vista como 
reflexo de uma determinada estrutura social que engendra, dentre outras coisas, esse tipo de interesse teórico. 
Vale lembrar que tal teoria foi gestada em um campo científico específico – o das ciências econômicas – e 
visando responder a um conjunto de problemas colocados pela teoria econômica – nomeadamente, uma 
explicação plausível para a afluência da sociedade norte-americana do pós-guerra. O que López-Ruiz faz 
muito bem é mostrar como as idéias desenvolvidas neste campo ganham uma certa centralidade em 
movimentos recentes e não diretamente conectados à ciência econômica. A teoria criada pela Escola de 
Chicago, assim como a ciência econômica em geral, todavia, não são descoladas da estrutura social à qual 
tentam dar fundamento e/ou explicação. O que o sociólogo formula é uma base explicativa para a mútua 
interferência da ciência econômica no imaginário social e vice-versa, o que faz, sem dúvida, privilegiando o 
primeiro destes referenciais. 
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52  A segmentação interna das posições de trabalho no Okemo fica evidente através do contraste das 
experiências deste grupo e dos jamaicanos – empregados contratados pelo Resort por meio do visto H-2B e 
cuja experiência é melhor explorada no capítulo quatro desta dissertação. Apesar de terem uma familiaridade 
muito maior com a língua inglesa do que os sul americanos, os jamaicanos ocupavam, no Resort, as posições 
de menor “visibilidade” e contato com o público, sendo responsáveis pela limpeza dos sanitários e pelos 
serviços de cozinha e arrumação de quartos. Devido ao contato do empregador com as empresas 
intermediárias e a outras diretrizes adotadas na alocação de seus recursos humanos, suponho haver um certo 
constrangimento em deixar esses trabalhos mais “sujos” e “indesejáveis” a cargo dos universitários sul 
americanos.  Dessa forma, a distribuição dos jamaicanos nesse tipo de emprego parece uma solução 
satisfatória para a conciliação das demandas de “experiência” de jovens desejosos em aperfeiçoar suas 
habilidades “linguísticas” e “culturais” e de um empregador que pretende preencher apropriadamente um 
conjunto de posições de trabalho mais ou menos desprestigiadas. 
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53

  A inserção pouco prolongada desses jovens nas posições sazonais em que atuam indica, por sua vez, 
não haver uma determinação direta entre a existência desse tipo de programa e a perpetuação de seus 
participantes no mercado de trabalho dos países que os promovem, como fazem crer as análises de Phillip 
Martin (1998, 2001). Dependendo do tipo de visto e do tipo de Programa de Trabalho Temporário autorizado 
pelo Estado, não se pode afirmar que os mesmos conformem automaticamente uma dependência direta entre 
seus participantes e os empregos e nichos de profissões gerados.  
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54  Conforme definição do Programa de Vistos J-1 pelo Depto. de Estado norte-americano exibida na 
primeira nota deste capítulo. 



 77 
 



 78 
 



 79 
 



 80 
 

                                                 
55  O termo “lifestyle” foi bastante utilizado pelos autralianos e neozelandeses durante minha estada no 
Okemo. Sua conotação, neste caso, remete à opção desses jovens de se vincularem aos empregos de inverno 
durante um período de sua juventude para terem acesso a outros itens que esse tipo de vínculo possibilita, tais 
como a prática de esqui e “snowboarding”, a convivência com outros jovens de diferentes países e regiões e 
as viagens internacionais. Resolvi traduzi-lo ao longo do texto como “estilo de vida”. 
56  Segundo conversas e entrevistas, várias foram as atividades que esses jovens disseram ter realizado 
nos países de origem antes de se inserirem nesse tipo de “profissão” relacionada aos esportes de inverno. As 
pessoas haviam trabalhado em escritórios de arquitetura, navios de pesca, vinícolas, empresas de ferragens e 
material de construção e atividades do setor de serviços relacionadas à hotelaria, como restaurantes, bares e 
cafés. 
57  As “Blue Mountains” localizam-se em New South Wales, o estado mais populoso da Austrália e que 
tem Sidney como sua capital. Elas cobrem uma área de aproximadamente 1.436 quilômetros quadrados e 
contam com uma população de aproximadamente 75.000 habitantes. 
 Dados retirados de http://www.bluemts.com.au/tourist/about/maps.asp. Acesso em 07/07/2003. 
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58  Apesar dessas inquietações e procuras por “mudança” expressarem-se no nível do “eu”, ou seja, a 
partir de relatos “psicologizados” e referenciados a suas experiências pessoais, trata-se claramente de 
motivações que transcendem a dimensão do indivíduo e que permitem fazer esta descrição antropológica.  
59

  Mountain Hopham é um grande Resort de esqui localizado ao sul do estado de Victoria, na 
Austrália. 
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60  Ainda neste capítulo, sugiro como a difusão de um conjunto diverso de experiências de mobilidade e 
deslocamento internacional são interpretados por alguns autores (Cf. BIANCHI, 2000; DESFORGES, 2000; 
MAFFESOLI, 2001; MUNT, 1994) como associados à globalização contemporânea e à pós-modernidade. 
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61  Inspiro-me aqui, sobretudo, nas reflexões de Sahlins acerca da reavaliação prática de categorias 
culturais: “O problema enfim recai na relação de conceitos culturais e experiência humana, ou o problema de 
referência simbólica: de como conceitos culturais são utilizados de forma ativa para engajar o mundo (...) A 
experiência social humana consiste na apropriação de objetos de percepção por conceitos gerais: uma 
ordenação de homens e dos objetos de sua existência que nunca será a única possível, mas que, nesse sentido, 
é arbitrária e histórica (...) As categorias tradicionais, quando levadas a agir sobre um mundo com razões 
próprias, um mundo que é por si mesmo potencialmente refratário são transformadas. Pois, assim como o 
mundo pode escapar facilmente dos esquemas interpretativos de um dado grupo humano, nada pode garantir 
que sujeitos inteligentes e motivados, com interesses e biografias sociais diversas, utilizarão as categorias 
existentes das maneiras prescritas...” (SAHLINS, 1990: 181). 
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62  Talvez valha a pena mencionar aqui o livro “O Olhar do Turista”, do sociólogo John Urry (2001). 
Ao fazer uma interpretação da mudança da atividade turística nas últimas décadas, Urry identifica uma certa 
transformação da atividade em direção a uma subordinação maior da mesma às leis de mercado e uma 
correlata transformação do “olhar do turista”, que passa a ser um olhar mais sóbrio e dependente de uma 
experiência coletiva em detrimento de um certo ar romantizado e individual. No caso da descrição de 
Andrew, no entanto, parece haver uma aproximação desse “antigo” olhar individualizado e romântico diante 
da paisagem do Okemo.   
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63   “Shaws” é o pequeno supermercado da cidade de Ludlow. 
64   “Pleasant Street” se refere à rua onde ficava a “moradia dos instrutores australianos”, onde Karine 
residia. 
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65  O Colorado era um desses lugares bastante comentados pelos australianos e neozelandeses. Alguns 
diziam que tinham amigos trabalhando em Resorts de esqui do estado e que o índice de neve de lá superava 
todos os demais estados dos Estados Unidos. As míticas montanhas de gelo eram reverenciadas e alguns 
desses jovens tinham planos de viajar para o estado após o término da estação no Okemo para poderem 
praticar os esportes em tais ambientes. 
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66  A equipe de “primeiros socorros” não utiliza trabalhadores vinculados a “Guestworker Programs”, o 
que ocorre pelo fato de haver a necessidade de treinamento e certificação prévias pelo Resort, imposição que 
limita a contratação de estrangeiros não residentes nos Estados Unidos. 
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67  A bibliografia que discute os “Guestworker Programs” nos Estados Unidos tende a recorrer à 
terminologia “captive” e “docile” para descrever esse tipo de trabalhador como mais vulnerável e subordinado 
às vontades e explorações dos empregadores. Adotei na dissertação os termos “atraente” e “conveniente” para 
designar a relação desse tipo de mão-de-obra com seus empregadores norte-americanos, já que essas outras 
palavras são carregadas de um sentido que dá pouca autonomia aos sujeitos, apresentando-os como não 
reativos ou passíveis de qualquer tipo de coerção ou humilhação. 
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68  Na loja de Richard, que freqüentava com frequência, ao contar que trabalhava como “lift operator” 
no Okemo, alguns norte-americanos locais diziam ser um trabalho árduo e de pouca demanda local. Além 
disso, alguns outros estrangeiros, quando por mim questionados, diziam encarar aquele tipo de posição como 
extremamente insatisfatória.   
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69  Não resisto aqui a uma aproximação crítica da fala de Harry ao comentário feito por Lévi-Strauss 
acerca dos exploradores e viajantes da segunda metade do século XX: “Ser explorador, agora, é um ofício; 
ofício que não consiste, como se poderia acreditar, em descobrir, ao cabo de anos de estudos, fatos até então 
desconhecidos, mas em percorrer elevado número de quilômetros e em acumular projeções de fotos, ou 
animadas, de preferência em cores, graças às quais se encherá uma sala, vários dias seguidos, com uma 
multidão de ouvintes para quem as trivialidades e as banalidades parecerão milagrosamente transmudadas em 
revelações, pela única razão de que, em vez de produzi-las em sua terra, seu autor as terá santificado por um 
percurso de 20 mil quilômetros...” (LÉVI-STRAUSS, 1996: 16). 
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70  Retirado de  http://www.mountsnow.com/employ_international.html. Acesso em 02/11/2006 
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71  O “carpet” é um mini-teleférico para crianças. Nele, o operador não precisa fazer muito esforço para 
embarcá-las. No caso de alguns teleféricos mais antigos - como esse em que Harry trabalhava -, o operador 
precisa segurar uma pesada cadeira para que o turista embarque sem grandes incidentes. O movimento 
repetitivo de segurar a cadeira é bastante desgastante e deveria ser feito por um conjunto de trabalhadores. 
Devido à falta de mão-de-obra, no entanto, muitos australianos eram obrigados a trabalhar sozinhos durante 
um dia inteiro nessas máquinas, com um intervalo mínimo de almoço.  
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72  Essa identificação com os Resorts de esqui na Austrália e Nova Zelândia era bastante recorrente. 
Algumas vezes, ouvi os australianos referirem-se com saudosismo à “minha montanha”, onde tinham 
aprendido a praticar esqui e snowboarding e trabalhado em sua primeira temporada.  
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73  “Shopping-trips” eram essas viagens de compras para a cidade de Claremont (NH) oferecidas aos 
empregados quinzenalmente pelo próprio Resort e melhor descritas e problematizadas no decorrer deste 
capítulo. 
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74  Os jamaicanos conversavam entre si em patuá – também conhecida como Patoá, Patois ou Jamaican 
Patois –, língua derivada do inglês e que também é falada na Guiana Francesa. Apesar da maioria ter um bom 
domínio da língua inglesa, a utilização do patuá era comum em seu dia a dia em Vermont, principalmente 
quando estavam juntos e conversavam entre si. 
75  Essa era uma das moradias aonde os jamaicanos instalavam-se e que ganhava o nome da rua – Guil 
Terrace – onde se localizava.  
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76  Um exemplo desse tipo de tática foi o “esconderijo” usado por Agatha para conversarmos enquanto 
trabalhava em um dos restaurantes do complexo. Era um pequeno cômodo reservado ao depósito de 
mercadorias como balas, doces e chocolates. Após almoçarmos, ela falava para eu finjir que ia embora e me 
encontrava no andar debaixo do restaurante. Depois de deixar o material de limpeza na porta do banheiro 
feminino (caso fosse questionada por algum supervisor, diria que não o havia limpado porque estava 
ocupado), íamos para esse cômodo para conversarmos sobre assuntos diversos. 
77  O apanhado que David Griffith (2006) faz sobre os trabalhadores jamaicanos vinculados ao 
Programa de Trabalho Temporário H-2B corroboram os dados encontrados em Vermont. Sengundo  o 
antropólogo, “we found that slightly more than two-thirds of Jamaicans working with H-2B visas did come 
from resort areas, although only a handful worked for places like Sandals, a chain of exorbitantly priced resort 
in the Caribbean” (GRIFFITH, 2006: 124). Com pesquisa de campo realizada tanto nos Estados Unidos 
quanto na Jamaica, o autor comenta que o salário médio das arrumadeiras de quarto em seu país é de 
J$6.000,00 (U$150,00) por semana (2006: 126), o que faz com que esse tipo de emprego nos Estados Unidos 
seja visto como uma boa oportunidade de aumento de renda. 
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78  Com essa terminologia, quero dizer que o recrutamento desses jamaicanos acontecia não através de 
agências especializadas na contratação de mão-de-obra estrangeira nem do vínculo explícito com o Okemo, 
mas por meio de uma rede de parentes, amigos e agenciador consolidada de forma não contratual e 
estabelecida em função de indicações personalizadas dos participantes do programa. 
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79   Retirado de http://www.workpermit.com/news/2006_04_20/us/resorts_need_short_term_workers.htm. 
80  Um outro país que tem uma certa tradição de envio de trabalhadores temporários para os EUA 
através do Programa de Vistos H-2B é o México. Também em função de acordos diplomáticos e do histórico 
de imigração de mexicanos para os Estados Unidos, o Estado mexicano é responsável hoje pela maior 
porcentagem de trabalhadores sazonais enviados através deste Programa de Visto. Esse dado foi retirado da 
narrativa de David Griffith (2006) acerca da evolução do Programa de Trabalho Temporário com visto H-2: 
“Even as the sugar program ended, the H-2 program was expanding across the United States in other notable 
ways, including shifting from the Caribbean to Mexico as the principal source of labor, expanding into non-
agricultural seasonal labor, and recruiting more women from Mexico and the Caribbean. With the 
nonagriculutrual component, H-2 visas were split into H-2A (for agricultural workers) and  H-2B (for 
nonagricultural workers). The largest recipients of H-2B workers have been North Carolina and Texas 
seafood producers, horse racing stable attendants in Arizona and California, and workers in coastal hotels, 
resorts, and casinos across the southeast  (Griffith, Heppel, and Torrres 1994)” (GRIFFITH, 2006).  
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81  Os dados de Griffith (2006) acerca desse tipo de negociação diplomática entre os Estados Unidos e 
os representantes de países que desejam inserir ou ampliar o conjunto de trabalhadores nos EUA são 
extremamente interessantes e remetem a posturas não tão incisivas destes representantes na defesa dos 
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direitos de seus  trabalhadores justamente em função da concorrência dos postos de trabalho com outros 
Estados-nação pauperizados: “At a meeting of several liaison officers in Ontario, Canada, in 2003, I observed 
and listened to several women and men in these positions express frustration overs their posts. Although the 
consular officials from Mexico and Jamaica were noticeably quiet throughout much of the meeting, one of the 
Canadian liaison officers from the Eastern Caribbean said he was afraid that if he advocated too hard for 
workers from his country he would lose jobs to workers from Jamaica, Mexico, El Salvador, or perhaps even 
Laos, or any other country hungry to establish guestworker agreements with Canada and the United States. 
Similarly, the secretary of labor Luis that I interviewed in Kingston viewed Jamaica as a competitor with 
other Caribbean countries and with Mexico in terms of sending guestworkers to the United States and 
Canada” (GRIFFITH, 2006: 139). 
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82  O marido de Dorothy trabalhava como operário na pavimentação de uma nova rodovia em Montego 
Bay. Já ao final de nossa estada em Ludlow, o ônibus que levava os operários para o trabalho se acidentou e 
ele machucou-se seriamente. Uma das filhas dizia à jamaicana que aguardava ansiosamente seu retorno ao 
país, justamente pelo fato dela ter tido que assumir também os cuidados  das crianças e do acidentado. 
83  Cape Cod é uma península com aproximadamente 110 quilômetros de comprimento localizada no 
estado de Massachusetts (MA), no nordeste dos Estados Unidos, e com um enorme desenvolvimento da 
indústria do turismo e afluxo de turistas, principalmente durante o verão. 
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84  Aqui, vale lembrar que o programa de visto H-2B a que os jamaicanos estavam vinculados não 
incorpora a “reunificação familiar” enquanto uma possibilidade legal. O trabalhador que se submete a esse 
tipo de visto para trabalhos de “baixa qualificação” não pode trazer consigo filhos ou parentes. Isso não 
ocorre, por exemplo, no caso do programa de visto H1-B para trabalhadores “qualificados”. Este segundo 
programa é destinado à captação prioritária de mão-de-obra estrangeira para empresas de tecnologia, quando 
comprovada a não existência de trabalhadores norte-americanos qualificados para o desempenho de 
determinadas atribuições. Hoje, o programa H1-B é o programa oficial que angaria o maior número de 
trabalhadores temporários estrangeiros nos Estados Unidos e, diferente do seu congênere para trabalhadores 
de baixa qualificação, permite que os participantes tragam consigo filhos e parentes de primeiro grau para o 
país. Essa distinção legal revela um aspecto de explícita “seletividade” das fronteiras em que se baseiam as 
políticas de imigração dos EUA .   



 134 
 

                                                 
85  Segundo dados de um relatório preparado por Roy Russel (2003) [citado por Griffith (2006: 84)] 
acerca da experiência de trabalhadores temporários jamaicanos no mercado de trabalho canadense, os 5081 
trabalhadores entrevistados mantinham cerca de 19563 dependentes na Jamaica, o que dá uma média de quase 
quatro dependentes por trabalhador. Isso mostra o impacto e dimensão desse tipo de “Guestworker Program” 
nos países da América Central.  
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86  A apreensão desse tipo de argumentação se dá, por exemplo, nos textos de Briggs (1986, 2004) e 
Martin (1998, 2001), dois importantes estudiosos dos “Guestworker Programs” nos Estados Unidos. O 
histórico desse tipo de Programa sugerido por eles nos faz crer que seus incômodos principais remetam-se à 
manutenção desse tipo de política de estado por mais tempo do que o previsto, já que, segundo sua narrativa, 
a estada desses estrangeiros deveria ser tratada apenas como uma “emergência”. Essa preocupação com 
relação ao prolongamento indevido da estada desses sujeitos nos EUA aparece inclusive nos textos daqueles 
que são favoráveis à implantação de Programas de Trabalho Temporário no país. O trabalho de Reubens 
(1986) é um bom exemplo nesse sentido. Ao tentar demonstrar os supostos benefícios gerados pelos 
“Guestworker Programs”, o autor utiliza a polêmica tese de que a utilização desses programas seria benéfica 
justamente em decorrência do fato dos grandes fluxos de trabalhadores indocumentados serem 
concomitantemente enfraquecidos. Deste modo, parece que o argumento utilizado na defesa da implantação 
destes programas não difere muito dos que a condenam e recai sobre o fato de que os EUA querem 
“trabalhadores estrangeiros” e não “cidadãos” vindos de outros lugares. Deste modo, as discussões sobre as 
dependências criadas pelos “Guestworker Programs” nos Estados Unidos não ultrapassam a perspectiva do 
“prolongamento indevido” da estada dos participantes e dificilmente apreendem as perspectivas que esses 
próprios sujeitos têm acerca de sua contínua atuação no mercado de trabalho norte-americano 
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87  Conferir, por exemplo, OLIVEIRA, 2006. 



 138 
 



 139 
 



 140 
 



 141 
 

                                                 
88  “Sugar House” trata-se de uma das benfeitorias existentes ao longo das pistas de esqui onde alguns 
jamaicanos trabalhavam. É um pequeno restaurante e lanchonete que funciona oferecendo churrascos, 
sanduíches, bebidas, doces e outros tipos de alimento para esquiadores e turistas. Agatha era responsável pela 
limpeza dos sanitários e das lanchonetes  existentes na casa. 
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89  Com relação aos estereótipos de “raça”, veremos logo adiante que boa parte dos discursos de 
resistência jamaicanos recorriam à categoria para serem formulados.  
90  Essa opção de trabalho em mais de um local não é legalmente permitida para trabalhadores com o 
visto H-2B. Isso porque este visto exige um vínculo específico do empregado com o empregador que o 
contrata. O “second-job”, no entanto, parecia ser uma prática comum entre aqueles jamaicanos com quem 
conversei. Muitos deles trabalhavam em dois empregos durante o verão, apesar de saberem que faziam-no de 
forma irregular. O que era dito pelos jamaicanos com quem conversei era que não havia, em Ludlow, muitas 
outras opções para arranjarem um segundo emprego, já que o único grande empregador sazonal da região era 
o Okemo. 
91  Deve-se relativizar esse tipo de reclamação por parte dos empregados. Não creio que os salários 
pagos pelos Resorts que os empregavam durante o verão fossem muito superiores àqueles desembolsados 
pelo Okemo.  
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92  É válido ressaltar que o que o Resort faz não é ilegal. Diferente do visto H-2A, a concessão do visto 
H-2B a empregadores norte-americanos não exige que eles forneçam transporte e moradia  a seus 
empregados. De todo modo, as despesas com o pagamento destes itens por parte dos jamaicanos 
correspondem à retenção significativa de parte de seus rendimentos. 
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93   As atividades rotineiras mais comuns existentes no dia a dia dos jamaicanos em Ludlow eram 
restritas e similares àquelas vivenciadas pelos grupos de emigrantes argelinos estudados por Sayad na França 
(cf. Sayad, 1998: 73-104). 
94  O estado era o preferido para compras pelos jamaicanos e estrangeiros devido à isenção de taxas. Os 
produtos eram, por conta disso, oferecidos a um preço relativamente reduzido.  
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95  Apesar de também haver homens exercendo as atividades laborais relativas aos serviços de limpeza 
e culinária no Okemo, seu número era pouco menos expressivo se comparado ao de mulheres. Isso parece se 
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dar, em parte, em função da preferência dos empregadores norte-americanos por mulheres para esse tipo de 
serviço. Faço essa dedução também em decorrência de observações de campo no Brasil. Algumas das 
empresas brasileiras que agenciam trabalhadores temporários através do Programa de Vistos H-2B para os 
Estados Unidos cobram o dobro do valor para realizarem o recrutamento de homens. Ao questionar uma das 
agentes acerca do motivo dessa diferença, ela comentou ser muito mais fácil alocar as mulheres para aquele 
tipo de emprego gerado nos Estados Unidos. Griffith (2006: 36) também nota esse tipo de contratação 
proeminente de mulheres através do Programa H-2, o que, segundo ele, é uma característica recente do 
Programa. 
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96  Vale a pena aqui recorrer mais uma vez ao trabalho de Griffith (2006) para enfatizar que a 
conveniência desse tipo de trabalhador vinculado aos “Guestworker Programs” parece ser um motivo 
importante na sustentação dos apelos dos empregadores pela manutenção desse tipo de programa: “Clearly, it 
isn't only a lack of workers that underlies employers' shifting to new and foreign sources for labor, but a lack 
of highly disciplined, reliable workers willing to submit to authority to the employer's satisfaction” 
(GRIFFITH, 2006: 127). 
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Australiano equipado com roupa de inverno em um dia de trabalho no Okemo 
 

 
 



 178 
 

 
 


